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CÁPITULO UM: O VISITANTE 
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Munique, Alemanha, 1º de janeiro de 1947

Os Muitos Nomeados


C como você disse que era seu nome?

Uma voz baixa, como uma nota grave de um órgão de tubos, respondeu da escuridão: “Eu não disse. Nem pretendo. Sou conhecido por... muitos.

Vlad, um homem atarracado de barba eriçada enrolado em peles, deu de ombros e esfregou o nariz avermelhado. “Você é um fantasma, hein?  Bem, não se preocupe. Eu não direi." Sua risada curta enviou baforadas de vapor, que subiram como sinais de fumaça em miniatura na frente de seu rosto. “Isto é, se você realmente conseguir entregar o que prometeu.”

O silêncio se prolongou, enquanto a outra figura estendia um pacote do tamanho de um pão, embrulhado em papel pardo e amarrado com barbante. Vlad pegou o pacote e se atrapalhou com seus dedos gorduchos nos nós pontiagudos. Por fim, não aguentou mais e rasgou o papel pardo para expor o conteúdo.

Os olhos arregalados de Vlad brilharam ao luar , brilhando como os montes de neve do lado de fora da janela . Um fluxo rápido. 





Russo vomitou de sua boca, enviando as nuvens de vapor na frente de seu rosto em um frenesi .

“É tudo genuíno” , falou a voz baixa , cortando a voz de Vlad.“Agora, de me dê o que eu devo, eu tenho muitas milhas para andar esta noite .

Vlad apertou seus lábios pálidos cerrados e empurrou suas mãos , primeiro em um bolso e depois em outro. Cada vez que suas mãos saíram vazias , o seu rosto pálido perdia todo o resto de cor . Seus lábios se movimentavam silenciosamente para cima e para baixo . Finalmente , ele enfiou a mão no casaco e retirou um pedaço de pergaminho enrolado. De uma vez Vlad exibiu todos os seus dentes tortos e boa parte da gengiva.

“Isso, garanto, também é genuíno. Está na própria caligrafia de Rasputin e todos nós sabemos onde ele conseguiu essas informações.

Uma mão, pouco mais que pele cobrindo ossos retorcidos, estendeu a mão da escuridão e arrancou o pergaminho da mão de Vlad . A sala ficou em silêncio.

Vlad esfregou os dedos e desenhou suas sobrancelhas espessas até que elas se tocaram . “Bem , você não vai ler ?”

“Isso não será necessário”.

Vlad parou de esfregar as mãos e assentiu. “Bom. Então suponho que terminamos aqui.

“Sim, você está acabado”.

Um farfalhar fraco rastejou das sombras, e Vlad ficou tenso como uma rajada de ar ainda mais fria passou por seu rosto .

“Você está com frio, Vlad”?

Perguntou a voz baixa. Bem, sim... um pouco “

Respondeu Vlad.

“Permaneça aqui e eu corrigirei esse problema, eu irei agora. Não saia por cinco minutos depois que eu me for , eu não quero ser seguido”.

“Da”, disse Vlad.

Como quiser . Foi um prazer. 
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The Frozen Globe 
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As tábuas do chão rangeram e, alguns momentos depois, uma porta se abriu e fechou. Os pés da figura escura deixavam apenas o contorno mais fraco na neve. Ele desceu a estrada por um minuto, virou-se e ergueu um punho em direção à cabana frágil aninhada na floresta atrás dele. Seus dedos ficaram pendurados lá em um monte, depois se abriram com uma rachadura.

A cabana explodiu em chamas estrondosas, quebrando tanto  o silêncio quanto a escuridão. A figura abaixou a mão e sussurrou: "Estou lhe fazendo um favor. Não haverá lugar em meu mundo para alguém como você" 

A figura se virou e se dissolveu na noite.
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CÁPITULO DOIS : VISITANTE DE KARSTEN
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O espaço do meio



D

e mãos dadas, Johann e Brigitta correram em direção ao portal aberto, ansiosos para explorar o novo mundo que estava diante deles. Pouco antes de voarem pela passagem, uma enorme figura se levantou na frente deles. 

"Parem", dizia com um tom de autoridade. "Preciso ver o comprovante de autorização."

A figura era vários metros mais alta do que qualquer um deles e coberta com uma armadura branca segmentada que lhe dava a aparência de ser um enorme inseto. 

As duas crianças trocaram um olhar, sem saber ao certo o que o estranho ser queria ver. 


"Uh, o que você quer dizer?", perguntou Johann. "Brigitta e eu estamos viajando do Reino do Cântico. Queremos viajar... ver outros lugares". 

“Estenda sua mão direita ,” disse a figura. 



Johann estendeu sua mão, não esperando para ver o que aconteceria se ele recusasse. A figura blindada colocou sua própria mão acima da de Johann, e uma intensa luz vermelha brilhou sobre a pele de Johann. 

Ele revelou uma marca lá que Johann nunca tinha visto antes, um ponto com um longo caule saindo dele.  

––––––––
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A cabeça do capacete tremeu lentamente para frente e para trás, criando um som alto de ranger. "Sinto muito. Esta é uma rota restrita e você não tem a devida autorização. Eu não posso deixar você passar. Terei que devolvê-lo ao portal autorizado mais próximo." Antes que qualquer um deles pudesse reagir, a figura estendeu sua mão, e ambos voaram para trás. Johann teve tempo suficiente para olhar por cima do ombro para ver a nova porta para a qual eles estavam indo antes que ela os engolisse.


Idar-Oberstein, Alemanha, 1948

Johann e Brigitta emergiram à luz do sol. 

Eles inalaram profundamente, quase em uníssono, e examinaram a cena que se estendia por quilômetros em todas as direções – colinas florestais escarpadas, envoltas por chicotes de neblina sendo perseguidos pela luz solar emergente. Idar-Oberstein, Alemanha, 1948

Johann e Brigitta emergiram à luz do sol. 

Johann voltou-se para seu amigo mais querido, e seu sorriso se esticou em sua pele apertada. "Nossa, é... é...

Brigitta inclinou-se mais para perto. "A menos que o quê?"

Johann arqueou uma sobrancelha como se tivesse tropeçado em um delicioso segredo. "A menos que as paredes desta caixa sejam azuis." 

Brigitta riu e bateu em seu braço. "Por que eu não uso meu estilingue e vejo se posso acertá-los? Hm? O que você diz?" 

Johann deu um passo para trás e estudou seu amigo. "Eu não achava que você ainda carregava isso. Você tem uma espada agora." Brigitta estendeu a mão para dentro de seu manto de viagem e retirou seu estilingue de madeira bem usado. "Há apenas algumas coisas que 




você não pode fazer com uma espada. Eu não acho que teria sido de muita ajuda contra essa raposa ... ardente... ." 

Johann colocou a mão nas costas de Brigitta. "Verdade demais. Tudo bem, você deve mantê-lo por perto." Ele levantou um dedo e indicou o horizonte. "Por que você não mira lá fora? Se houver algo para acertar, aposto que você pode."  Brigitta deu um passo à frente e pescou no bolso um punhado de pedras. Cuidadosamente, ela encaixou uma das pedras no estilingue, levou alguns segundos para ajustar sua mira e, em seguida, deixou a pedra voar.

Ele navegou em linha reta para os céus e desapareceu contra um pano de fundo de azul fascinante. Ambos se inclinaram para a frente, esticando os ouvidos para qualquer som ou mudança na tela azul do céu. 

"Nada", concluiu Brigitta. "Deixe-me tentar de novo." 

Ela encaixou outra pedra, e depois outra, deixando-os voar em ângulos diferentes, com o mesmo resultado. Finalmente, apenas uma única pedra lisa permaneceu. "Eu estava guardando este para o final. É do jardim atrás da minha casa crescendo. Se eu usá-lo, não terei mais pedras do nosso reino." 

Johann estendeu a mão e fechou a mão de Brigitta ao redor da pedra. "Salve-o então. Devemos, pelo menos, nos apegar a algum pedacinho de onde somos. 

Quem sabe quando voltaremos?" 

Brigitta assentiu e por alguns momentos eles ficaram parados e em silêncio. Johann olhou para baixo e viu que sua mão estava descansando sobre a de Brigitta o tempo todo. Ele a arrebatou de volta, suas bochechas ficando quentes e rosadas.

"Johann, está tudo bem?" Johann inclinou-se e pegou outra pequena pedra. "Oh, uh, sim, eu acabei de encontrar outro que poderia funcionar em vez disso. Você deve experimentá-lo. Talvez as pedras aqui voem de forma diferente das pedras de casa." 

Brigitta aceitou a pedra. "É agora ou nunca."

Ela deixou a pedra voar, e ela desapareceu como o resto. Eles ouviram por um momento e, desta vez, eles realmente ouviram um barulho. Seus olhos se arregalaram no local onde a pedra havia desaparecido. Um zumbido fraco soou à distância, e eles podiam apenas distinguir uma pequena partícula de cor perto do lugar onde Brigitta havia feito seu lançamento final. A respiração de Brigitta ficou presa em algum lugar entre sua boca e seus pulmões. 

"Johann, você vê isso? Eu realmente fiz isso?"

Visões aterrorizantes da abertura branca que havia reivindicado tanto o avô de Johann quanto Bruno brilharam na mente de Johann. "Não sei. Não podemos fazer nada sobre isso agora." 

Eles observavam com crescente pavor à medida que os sons ficavam mais altos e o objeto se aproximava cada vez mais. Quando o gemido fraco se transformou em um rugido, Johann e Brigitta desabaram no chão, com as mãos protegendo seus rostos. O objeto correu sobre suas cabeças em um instante e continuou pelo céu para desaparecer no horizonte oposto. O barulho desapareceu e seus olhos se encontraram, seus rostos se contorceram de terror."O que foi isso?", perguntou Brigitta, lutando para se levantar. 

"Algo rápido demais para o seu estilingue", disse Johann, "Vamos sair daqui. Eu não acho que você quebrou este mundo, mas, novamente, o que eu sei?"  

Ambos se levantaram e começaram a correr ao longo do caminho natural através das árvores. 

"Para onde vamos?", perguntou Brigitta. "Estamos indo na mesma direção que essa coisa." 

"Não podemos estar muito longe da caixa que contém o Reino. Sir Karsten me disse que o mantinha em sua oficina. Meu palpite é que esse caminho leva até lá." 

Brigitta encolheu os ombros e acelerou o ritmo, ultrapassando 

Johann sem pensar duas vezes. "Vamos lá, eu vou correr com você ."

Karsten não esperava companhia para o almoço. Ele havia trabalhado até o final da tarde até que não conseguia mais resistir ao cheiro saboroso de salsichas que saíam da cozinha. Ele deixou de lado suas ferramentas, lavou as mãos e colocou pratos na mesa da cozinha. Em poucos minutos, seu prato se encheu com comida saudável: um par de salsichas grossas e brilhantes, um monte de batatas fritas fumegantes e um monte de repolho cozido roxo. 

"Salsicha ao sul, ou batatas a oeste... o que fazer?" Ele tinha acabado de se contentar com um golpe surpresa do repolho, quando uma batida frenética na porta da frente destruiu completamente sua concentração. As linhas na cabeça de Karsten tornaram-se cavernas de consternação. "Estamos fechados para almoçar!", ele chamou. "Volte em uma hora!" Karsten levantou o garfo e tinha acabado de pegar um monte de repolho quando a batida veio novamente. 

"Você é surdo?", gritou Karsten. "Eu disse que estamos fechados! Volte mais tarde!" 

A batida parou, mas foi seguida por um amontoado abafado de vozes, que Karsten não conseguia entender. O garfo de Karsten pousou em seu repolho, e ele o empurrou para trás da mesa, tentando ignorar o protesto de seu estômago barulhento. A batida recomeçou e Karsten tropeçou em direção à porta. Talvez a pessoa realmente fosse surda.

"Estou chegando! Estou chegando!", ele gritou, e depois acrescentou sob sua respiração: "Eu não seria capaz de apreciá-lo de qualquer maneira com esse barulho". Karsten segurou a maçaneta da porta e abriu a porta, preparando a bronca de uma vida para a próxima pessoa que ele viu.

Num instante, Karsten esqueceu-se completamente de comer. "Johann, 

Brigitta! Que diabos você faz aqui"? Johann sorriu, e Karsten maravilhou-se com a forma como eles tinham crescido. O cabelo castanho indisciplinado de Johann tinha crescido ainda mais, e a sua estatura tinha preenchido um pouco para que já não parecesse tão esguio. Brigitta tinha deixado crescer o seu cabelo loiro e parecia uma mulher muito mais jovem.

"Explorando", disse Johann. "Que mais fizemos juntos?" 

Ambos os viajantes usavam a armadura vermelha e preta que lembrava o seu mestre, Siegfried, com capas escuras  sobre os seus ombros. Karsten acenou-lhes com a cabeça e moveu-os para dentro. "Venham, venham. Não é a época do ano para o Halloween, e eles não o celebram realmente aqui de qualquer maneira".

Johann arqueou uma sobrancelha, e Karsten sentiu um pouco daquele rapaz travesso que tinha conhecido pela primeira vez. "Halloween?" perguntou Johann. "Que tipo de férias são essas? Soa... estranho".

Entraram na sala de estar e Karsten fechou e trancou a porta. "Bem, é uma noite que é suposto ser assustadora, mas depois de todas as coisas que viram, não tenho a certeza de que sequer trabalhariam até suar um pouco". Brigitta suspirou e tomou um lugar na oficina. "Eh. Não ultimamente. Ambos temos andado, bem, um pouco inquietos. Encontrámos o nosso caminho através do espaço e saímos no seu pátio da frente. Viemos para ver o que está fora da caixa".

Johann se abaixou e deslizou a sua espada de seu cinto. Com uma floração, desenhou um padrão complexo no ar e depois descansou a ponta no chão. Os olhos de Brigitta encontraram o teto. 

"Então", começou Johann, "alguma hipótese de poder usar a nossa ajuda?" 

Karsten expulsou todo o ar dos seus pulmões com um estrondo. Deu alguns passos até à sua bancada de trabalho e passou os dedos por cima das suas ferramentas. Não disse nada durante um longo momento, depois finalmente olhou para cima e conheceu o olhar de Johann. O sorriso de Johann cintilou e depois morreu. 

"Lamento, Johann...isto é tudo um pouco estranho. Já passaram anos e anos, mas ainda não estou habituado a isso. Pensava que era velho quando tudo isto começou, mas agora...". Ele encolheu e massajou o seu braço superior com a outra mão. "Bem, eu esperava que as coisas acalmassem depois dessa última aventura". 

Brigitta inclinou-se para a frente na sua cadeira, os seus cabelos ensolarados caindo em grossos fios sobre o seu rosto. "Mas não é?", perguntou ela. "Mas nós banimos o Nomeado, não foi? Quer dizer, ele desapareceu, certo?" "Talvez", disse Karsten, "mas banido não é o mesmo que morto". Ele já regressou sob muitas formas diferentes, mas depois teve sempre o Jørgen para ajudar. Não sei. Eu não durmo bem a maioria das noites. É tudo o que posso fazer para me perder no meu trabalho". Ele pegou num martelo e balançou-o para a frente e para trás com uma mão. "Estou provavelmente apenas paranoico. Este lugar é um pouco remoto, e agora que vivo aqui sozinho..."

"Sozinha?" perguntou Brigitta. "O que aconteceu a Jørgen? Pensei que me tinha dito que dirigiam a loja juntos, e que tinha alguns pensionistas. Não foi assim que o nosso reino veio a ser?" 

Karsten parou de se contorcer e pousou o martelo. "Muita coisa aconteceu", disse ele. "Suponho que seria bom te contar tudo ". Ele fez um gesto para Johann se sentar, o que fez um momento mais tarde numa cadeira de madeira junto à lareira. A mão de Johann descansou sobre um objeto na mesa ao seu lado e uma rajada de estática encheu o ar. 

Ele saltou para os seus pés, a espada desembainhada e rodopiou na direção do som. 

"Demónio! Apareça !"

"Johann!" gritou Karsten. "Está tudo bem, sente-se. Não é um demónio...é um rádio". 

Johann mergulhou a ponta da sua espada e depois, cautelosamente, apoiou-a contra o coração. Ele baixou-se de novo para a cadeira, não tirando os olhos do rádio por um instante. "Foi-me ensinado muitos tipos de magia, mas nunca vi uma assim. É uma criatura, ou, quer dizer...é magia, não é?" 

Um sorriso surgiu no rosto cansado de Karsten. "Acho que a tecnologia é um tipo de magia. Mas não do tipo a que estás habituado". Passou por cima e mexeu nos botões até o som mudar de palavras estáticas para palavras compreensíveis. 

"O bloqueio soviético de Berlim continua incitando 

Poderes aliados para ponderar o destino das pessoas presas na

Berlim ocidental. O Primeiro-Ministro disse hoje que...".

Karsten desligou o botão e voltou o seu olhar para 

Johann. "É uma forma de as pessoas falarem e serem ouvidas de muito longe. Eu sei que Siegfried tinha alguns truques para fazer exatamente isso". 

Johann sorriu à memória de verter a garrafa de Siegfried no chão do seu quarto. "Derramou-me e despejou-me - sim, com certeza que sim. Agora, estava a dizer, sobre o seu irmão. 

Onde está ele?" 

Karsten mordeu seu lábio antes de continuar. "Desapareceu. Não, não, não está morto. Pelo menos eu não penso que esteja ". Ele se levantou e mancou até uma gaveta, abriu a gaveta e extraiu um pedaço de papel enrugado. 

"Acordei a meio da noite, há vários meses, quando ouvi passos na sala da frente. Saltei da minha cama e cheguei à oficina mesmo a tempo de ver o clique da porta da frente fechar. Tentei correr atrás dele, mas na minha pressa, esqueci-me dos meus sapatos. Tinha nevado na noite anterior e ou estava a mancar em casa ou corria o risco de perder a maioria dos meus dedos dos pés". 

Karsten olhou para Brigitta e depois para Johann e entregou-lhe o jornal. "Aqui, vejam o que pensam dele. Encontrei-o na nossa bancada de trabalho quando cheguei em casa". 

Johann apertou os olhos para decifrar a escrita irregular.

Caro irmão,

Mandámos o escuro embora - mas não o podemos obrigar a ficar. Ele abaixou-se atrás da cortina de ferro, mas não vai demorar muito até que a atire de volta, e cubra a terra com uma cobertura ainda mais escura. Ele tomou parte de mim, sem a qual não posso viver, e eu fui ficar inteiro novamente. 

- Jørgen

Johann apalpou os seus lábios e leu-o novamente. Após uma terceira leitura, sacudiu a cabeça e entregou-a a Brigitta. " Seu irmão sempre foi tão difícil de compreender? Ele não parece estar no seu perfeito juízo".

Brigitta passou as mãos pelo seu cabelo numa tentativa vã de o domar. "Não vê? Ele está falando dele! O Homem...

O nomeado. Quer dizer. Ele, de todas as pessoas, saberia". 

"Talvez", disse Johann, "mas mesmo que o Nomeado esteja aqui, ele não poderia ser o que era antes, poderia? Quer dizer, ele era realmente apenas meia pessoa para começar, certo?" Johann abanou a cabeça e virou-se para Karsten. "Como é que isso funciona? 

Não sabe algo sobre tudo isto?"

"Lamentavelmente pouco", admitiu Karsten. "Dizem que posso criar magia com madeira, mas foi Jorgen que fez o verdadeiro encanto. Ele só me contou parte da história, mas acredito que Jorgen só se tornou o Homem de Nome Múltiplo depois de ter sido possuído pelo espírito de um encantador negro que lhe deu poderes mágicos. Ele ficou bem durante muito tempo depois de termos regressado à loja e começado a trabalhar novamente, mas continuou à deriva até...bem, isto". 

Karsten deslizou na sua cadeira como se estivesse a ser pressionado por uma mão invisível. "Portanto, acho que se vocês dois estão aqui e procuram uma aventura, talvez encontrá-lo seria um bom lugar para começar. Com certeza que dormiria muito melhor. O que dizem?" 

Johann pôs a cabeça para um lado e torceu as narinas em súbita realização. "Penso", ele fez uma pausa, "Eu  gostaria de ter um pouco do que quer que você esteja cozinhando aí dentro". 

Os olhos de Brigitta começaram a sua viagem até ao teto, mas pararam a meio caminho quando ela percebeu que concordava completamente. "Ah, eu também vou levar alguns". Ela deu um passo em direção ao cheiro. "Uh, por favor". 

Karsten acenou com a cabeça e pensou em como a sua própria comida já deve estar fria. "Muito bem, venham para a cozinha. Vou mostrar-vos como cozinhamos neste mundo. Não há preocupações que a cozinha alemã genuína não consiga consertar".

Johann desapareceu na cozinha em segundos, mas 

Brigitta recuou, os seus olhos revistaram a sala. A caixa não estava lá. Ela olhou para a cozinha e tremeu involuntariamente. Ela esperava que as afirmações de Karsten sobre a cozinha estivessem corretas, porque seria necessário muita comida reconfortante para afogar o pavor que crescia no poço do seu estômago.
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CÁPITULO TRÊS : CLIFFHANGER
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Idar-Oberstein,Alemanha , 1948



K

arsten nunca se lembrou de estar tão cansado, embora ainda se sentisse a milhas de distância do sono. A sua mente murmurou e rodopiou numa tentativa vã de resolver as coisas. Tinha sempre pensado muito em Johann e Brigitta, e muitas vezes permanecia a sonhar acordado com a paisagem mágica do Reino dos Cânticos; o castelo branco cintilante, a cidade acolhedora e a floresta, que agora florescia com todas as variedades de flores e árvores de fruto. A vida era certamente mais simples ali. 

Tinha visitado o Reino de Cântico várias vezes durante o ano passado, e cada vez tinha tido cada vez mais dificuldade em querer regressar à sua outra vida. Ali, tinha o respeito de todos, só encontrava sorrisos e elogios sempre que entrava na sala. Aqui, muitas pessoas admiravam o seu trabalho manual, mas para além disso, poucos passaram por aqui por qualquer outra razão. Ele não tinha vizinhos próximos e, durante muitos anos, o seu irmão tinha sido o seu único verdadeiro amigo, apesar das suas ocasionais brigas. Após a boa parte dele ter regressado do Reino do Cântico, estes argumentos praticamente cessaram todos juntos 

Tornou o seu desaparecimento ainda mais intrigante.

Jörgen estava imerso no seu trabalho desde o seu regresso e assim criado alguns dos seus trabalhos mais intrincados e esteticamente agradáveis. Muitas noites, Karsten tinha-se levantado a meio da noite para encontrar o seu irmão que ainda trabalhava arduamente na oficina, fazendo pouco esforço para trabalhar em silêncio. Karsten nunca o mencionou de manhã. De fato, com o seu irmão ausente, ele mal conseguia dormir em silêncio.

Karsten pôs Johann na cama do seu irmão e Brigitta no seu pequeno quarto de hóspedes. Ambos se retiraram cedo, aparentemente exaustos da sua viagem. Embora ele estivesse contente por finalmente terem conseguido uma visita, ainda alimentava dúvidas sobre se o poderiam ou não ajudar a encontrar Jørgen. Ele sabia que Johann possuía uma boa dose de magia, mas mesmo na melhor das hipóteses, era um desejo. Eles eram ainda mais estranhos aqui do que ele na sua terra. Como poderiam eles reagir ao verem um carro pela primeira vez? Conhecendo Johann, ele provavelmente tentaria esmagá-lo com a sua espada, enquanto Brigitta praticava atirar-lhes à cabeça. E as suas roupas. Algo teria definitivamente de ser feito em relação a elas.

Karsten jogou fora as roupas de cama e balançou os pés sobre o lado da cama. Olhou para a escuridão, e um amargo desejo brotou nele. Ele teve de ir ver a Caixa. Disse a si próprio que não tinha que entrar, apenas vê-la, e deixar que a sua bela simplicidade lhe aquecesse o coração. 

A decisão tomada, ele acendeu a lâmpada na sua mesa-de-cabeceira e saiu da sala e foi para o patamar. Tomou as escadas uma de cada vez, colocando apenas uma fração do seu pé em cada degrau para evitar que rangessem. Uma vez na oficina, abriu um armário perto do fundo da sala que continha ferramentas de entalhe de madeira extra. Esticou um pé e pontapeou ligeiramente a parte de baixo na parede de trás. Uma pequena parte deslizou para longe, revelando uma passagem baixa. Karsten fez uma pausa de apenas um momento para sorrir para o sagaz esconderijo. Tinha sido Johann quem lhe tinha dado a ideia em primeiro lugar, com as suas histórias de como tinha descoberto por acidente a oficina secreta de Brutus. Tinha construído a sua própria para  as suas criações mais especiais.

Apagou a vela e abaixou-se primeiro até aos joelhos e depois até ao estômago. Os seus dedos encontraram a parede para ambos os lados e depois impulsionaram o seu corpo para a frente através da estreita passagem. Após apenas uma curta distância, voltou a ser capaz de ficar de pé. Uma mão deslizou para o seu bolso e emergiu com um fósforo, com o qual acendeu uma lâmpada pendurada. A luz poeirenta do candeeiro revelou uma mesa curta, sobre a qual se sentou uma única caixa metálica. À volta dos cantos da sala havia uma série de prateleiras contendo caixas semelhantes com etiquetas meticulosas espalhadas pelos lados com tinta escura. Em frente da mesa sentou-se um banco baixo de madeira com duas pernas robustas e outro à beira do colapso. Gemeu precariamente enquanto Karsten lhe aplicava todo o seu peso. 

"Talvez eu precise parar de comer salsicha", murmurou ele para si próprio. Um minuto mais tarde, descartou a hipótese, pois as suas mãos sentiam a tampa da caixa à sua frente. 

Levantou-a com ambas as mãos e revelou o conteúdo que tinha procurado. Ele esticou a mão para dentro da caixa de metal e retirou uma caixa de madeira menor com uma tampa brilhantemente pintada. Os seus dedos acariciaram a tampa, traçando os padrões cuidadosamente esculpidos ao longo da lateral. Os seus olhos fixaram-se nas palavras cintilantes gravadas e pintadas na frente e os seus lábios formaram as palavras: 

"Es lebe die Musik". 

––––––––

[image: image]


Os cantos dos seus lábios apareceram enquanto ele pensava na música que tinha gostado.  A sua habitual melodia encantadora trouxe paz imediata ao seu coração e à sua mente sempre que a ouvia. Quase sem pensar, a sua mão viajou ao longo do lado e descansou sobre o cabo sinuoso. Fez uma pausa quando percebeu o que estava fazendo. A música da caixa tinha efeitos imprevisíveis e ele tinha aprendido a não a deixar tocar como faria com a rádio. Ao contrário de uma caixa de música normal, podia produzir muitas canções, que podiam ser escolhidas por uma alavanca deslizante na parte de trás. A canção atual forneceu a porta. 

Ele virou a alça um quarto de volta e sentiu o clique. O seu hálito exalou agudamente. Ele virou o punho outro clique, produzindo as primeiras notas da canção familiar. A sua visão ficou desfocada, a luz de fogo espalhando-se de um ponto de luz para uma bola nebulosa na sua visão. De repente, ele recuou, deslocando o banco já instável, e caiu para o chão duro da oficina. 

A realidade afundou-se quando ele se deitou de costas a olhar para a lâmpada, traçando um padrão de balanço preguiçoso através do ar. Se ele girasse a maçaneta, seria arrastado para a música e levado para o Reino dos Cânticos. Ele não podia simplesmente fugir dos seus problemas. Johann 

E Brigitta precisavam dele, o seu irmão precisava dele. Seria errado fugir, por muito convidativo que fosse o seu destino. 

"Devia antes dedicar algum poder intelectual para descobrir a nota do meu irmão", murmurou ele para si próprio. Fechou os olhos e voltou a imaginar o bilhete na sua mente. "Aonde você iria, irmão? Por que você não me levaria?

"Incapaz de encontrar respostas a qualquer das perguntas após uns bons cinco minutos, Karsten rolou de joelhos, e depois cambaleou até aos seus pés. Sem se dar ao trabalho de devolver a caixa de música ao seu recipiente, ele molhou a lâmpada, e retornou da forma como tinha vindo. No regresso, bateu com a cabeça contra uma das ferramentas mais compridas e resmungou quando esta caiu na abertura causando um grande estrondo. 

Com uma exclamação a formar-se nos seus lábios, fez o resto do caminho de saída e fechou a porta do armário. A porta fechou-se. 

Karsten olhou para cima e ofegou. Johann ficou apenas a alguns metros de distância. Ele estava usando um par de pijamas velhos de seu irmão, que eram pelo menos dois tamanhos pequenos demais para ele.  Johann não parecia importar-se. Os seus olhos fecharam-se por um momento, e então Johann ofereceu um sorriso conciliatório. 

"Está tudo bem, Karsten? Ouvi barulhos".

Karsten se levantou e passou os olhos por cima das tábuas do chão. "Oh, desculpe. Está tudo bem. Eu só estava à procura de alguma coisa".

Johann levantou as suas sobrancelhas em uníssono. "Acho que ainda há muito que eu preciso de saber sobre como este mundo funciona". 

"Bem, sim, certamente. Certamente que não o recomendaria que você saísse a vaguear por si próprio. Tenho a certeza de que há um certo número de coisas que terão de ser explicadas". 

Johann acenou com a cabeça e bocejou. "É justo. E eu não estava realmente dormindo muito, de qualquer forma. Estava a pensar em como poderíamos encontrar o seu irmão". 

Karsten levantou o seu olhar para se encontrar novamente com o Johann. " Sério? E teve alguma espécie de epifania da meia-noite?" 

"Bem", disse Johann, "se com isso se refere a uma ideia que pode funcionar, então sim". 

Karsten inclinou-se para mais perto e passou uma mão através da sua barba. "Tem a minha total atenção".

Johann não perdeu tempo com sua explicação.

"Bem, é assim. Durante o meu treino com Siegfried, ele me ensinou um feitiço para usar se alguma vez nos separássemos, atravessando a floresta ou algo assim. Só o praticamos algumas vezes, e eu não tinha pensado muito sobre isso até agora. Ele disse que funciona melhor quando se tem o terreno alto, por isso sugeriu que subíssemos a uma árvore se estivéssemos na floresta". 

Johann inclinou-se para a frente, com os olhos brilhando a combinando com a luz da lua. "Se conseguires levar-nos a algum terreno alto, acho que posso usar o feitiço para te dizer em que direção o seu irmão foi". 

A mão de Karsten enrolou-se ao redor de sua barba várias vezes. “

Bem, há o velho castelo acima do Felsenkirche na cidade. Isso é bem alto. Posso levá-los lá amanhã, se quiserem". 

"Ótimo", disse Johann, lançando um olhar na direção de sua cama emprestada. "Agora não tenho que esperar até de manhã para lhe contar minha ideia. Acho que realmente vou dormir". Ele bocejou novamente, e pareceu a Karsten que nenhum ser vivo com ossos da mandíbula deveria ser capaz de abrir a boca tão bem. "Boa noite, 

Sir Karsten". 

Karsten deixou cair a mão de sua barba e a colocou sobre seu estômago numa tentativa de abafar uma risada. "Aqui, Johann, eu sou apenas Karsten". Receio não ser nenhum tipo de nobreza neste mundo". 

Johann parou, encolheu os ombros e depois continuou em direção à sua cama. "Bem, você deveria ser. Boa noite, Karsten". 

"Boa noite, Johann." 

Karsten esperou e viu Johann partir. As palavras de João deram-lhe os primeiros sinais de esperança, e foi um longo caminho para sufocar o desejo de fugir. Com seu próprio bocejo cavernoso, Karsten cambaleou em direção à sua cama. Seu cérebro havia se preocupado o suficiente por uma noite e agora, pensou ele, podia finalmente dormir um pouco. 

Na manhã seguinte amanheceu sem nuvens e com frio. Ambos 

Johann e Brigitta se levantaram ao amanhecer e Karsten seguiu-os com ressentimento. Ele reuniu seus visitantes em torno de sua mesa de cozinha, e colocou um sortimento de pãezinhos, queijos e carnes fatiadas. Johann serviu-se de uma grande pilha de cada um. Brigitta, por outro lado, começou com uma única fatia de queijo e mordiscou-a como se preservasse a última de uma ração escassa. 

"É muito melhor se você os comer todos juntos num rolo", sugeriu Karsten. "Quero dizer, é assim que fazemos por aqui".  

Ele demonstrou, cortando um pão encrostado, cortando-o com manteiga e selecionando uma fatia de queijo aromático branco e algumas fatias finas de salame. Com apenas um toque de melodrama, ele deu uma dentada generosa, mastigou e colocou o sanduíche de volta em seu prato. 

"É assim que se faz". Também há todos os tipos de boas combinações. Experimente". 

Aparentemente Johann pensou que ele tinha que tentar todas as combinações possíveis em uma só sessão. O fornecimento do pão diminuiu, deixando Karsten e Brigitta com um entre eles. 

Karsten engoliu com força e fixou Johann com um sorriso consciente. "Meu Deus, Johann, hoje vi grandes evidências de sua magia. Nunca vi ninguém fazer seis pães desaparecerem tão rapidamente". 

Johann começou a protestar, mas percebeu que ainda estava trabalhando em um pouco de sanduíche de café da manhã e então apertou a boca novamente. Brigitta gostou de uma boa risada às custas de Johann, e Karsten se mudou para pegar os pratos. 

"Bem, a este ritmo, será uma coisa boa que vamos à cidade", disse Karsten. "Minha despensa não vai sobreviver a muitos mais massacres como aquele". 

"Desculpe", murmurou Johann. "Estava tão... delicioso". 

"Não é preciso pedir desculpas, Johann. Você precisa manter suas forças se quisermos colocar seu plano em movimento". 

A cabeça de Brigitta estalou e ela olhou de um homem para o outro. "Plano? Que plano? Vocês dois tiveram algum tipo de reunião secreta à meia-noite?" 

"Algo assim", disse Johann, e depois explicou a ela a magia que ele havia sugerido a Karsten na noite anterior. 

"Engraçado", disse Brigitta repentinamente , " ele nunca mostrou essa para mim".

"É engraçado todas as coisas que saem quando o tempo não é um problema". Ficamos no espaço tanto tempo, que duvido que ele soubesse que não me contou."

Brigitta grunhiu, e Johann se aproximou dela. 

"Hoje, com certeza, vou ensiná-lo a você. Eu provavelmente precisarei de sua ajuda de qualquer maneira". 

Brigitta retomou seu brilho de sempre. "Provavelmente? Não há nada que eu esteja mais seguro". 

Karsten deixou a sala por um minuto e voltou carregando um par de pesados casacos de inverno. "Ponha estes", disse ele. "A primeira ordem de trabalhos será conseguir algumas roupas de aparência normal para vocês dois. Não seria bom chamar tanta atenção para vocês mesmos toda vez que saímos em público". Estes são... tempos imprevisíveis e as pessoas têm especialmente medo de coisas que não entendem". 


Johann escorregou em seu casaco e depois se mudou para ajudar Brigitta a entrar no dela. 

Ela tirou o braço dele com um golpe lúdico. "Obrigado, mas eu peguei. Eu também sou um cavaleiro, se você se lembra, não a donzela em apuros". 

Johann adotou uma expressão de um velho cão de caça fechado fora da casa de seu mestre. "Não significa que eu não possa ajudá-la, certo? 

Mesmo que você possa atirar uma mosca do ar a vinte pés". 

"Sim, eu acho", disse ela, já apertando os botões na frente de seu casaco. 

Johann passou por um momento muito mais difícil. Sua mão se atrapalhou para cima e para baixo no comprimento, procurando por seus próprios botões, e não encontrou nenhum. Em vez disso, suas mãos se assentaram em duas tiras de metal cobertas com minúsculos dentes em ambos os lados do casaco. Ele tentou simplesmente pressioná-los para unir os dentes, mas finalmente não saiu melhor do que antes. Seu rosto ficou vermelho como sua armadura ao notar o olhar de Brigitta sobre ele. 

"Qual é o problema", disse ela com sorriso. "Você precisa de ajuda?"

Ah, não...eu só...é só, eu uh....". 

Por sorte, Karsten veio em seu auxílio, juntando as duas metades no fundo e fechando-as com zíper. "Ali", disse Karsten, 

"Isso deve bastar. Chama-se um zíper, e ouso dizer que você não os faz de volta à Caixa". 

Johann acenou com a cabeça, tentando evitar o olhar de Brigitta. Ele agarrou o final do zíper e o trabalhou para cima e para baixo várias vezes para ter uma ideia de como funcionava. "Talvez eu tenha que trazer 

um de volta em algum momento. Posso apenas imaginar o que minha mãe pensaria disso". 

"Ou a Rainha Edison, aliás", acrescentou Brigitta. "Então, mais uma vez, ela provavelmente já está familiarizada com eles". 

Karsten pescou através do bolso de seu próprio casaco e retirou um conjunto de chaves manchadas. "Sigam-me lá fora". Tenho algo ainda mais emocionante do que um zíper para lhe mostrar". 

Johann e Brigitta caíram atrás de Karsten. Eles quase haviam chegado à porta quando Karsten se virou e considerou seus convidados.



"Oh, eu quase esqueci. Você provavelmente deveria deixar suas espadas aqui. Ninguém por aqui as usa, e elas farão com que você se dê muito nas vistas".

Johann franziu a testa, sua mão instintivamente descansando no punho de sua lâmina. "Mas e se precisarmos delas? E se..." Johann", interrompeu Karsten, "não vamos entrar em "e se". Vamos fazer compras, não invadir um castelo. Além disso, mesmo que entrássemos em uma briga, essas coisas não seriam realmente muito boas".

Johann retirou a espada alguns centímetros, e encolheu como se a separação com sua arma de confiança lhe causasse dor física real. "Por que não? Eu fiquei muito bem com ela".

Karsten balançou a cabeça. "Acho que você nunca viu 

uma arma. Eles podem derrubar um inimigo à distância. Você 

nunca chegaria perto o suficiente para usar sua espada superior". 

Johann finalmente conseguiu retirar a coisa toda e 

encostou-o contra a parede ao lado da porta. "Não se trata apenas de um 

pedaço de metal, você sabe. Essa coisa salvou a minha vida, algumas vezes". 

Brigitta retirou sua própria lâmina esguia e a colocou em seguida para Johann's. "Vamos lá, Johann, confie nele. Nós ficaremos bem". 

Johann só olhou para trás uma vez antes de seguir Karsten por um caminho de cascalho até um Volkswagen decrépito 

que em algum momento poderia ter sido amarelo. Karsten destrancou e abriu todas as portas, colocando Johann e Brigitta dentro.

Johann hesitou. "Isto é como viajar com as fontes?

Significa que precisamos dizer um comando para que ele se mova"? 

Karsten balançou a cabeça. "Não, nada disso. Eu simplesmente inseri minha chave no lugar certo e isto nos faz avançar. E desde que eu ponha combustível de vez em quando, isso me faz me deslocar para onde vou nove em cada dez vezes". 

Brigitta encolheu os ombros e escorregou no banco de trás.

Johann ficou do lado de fora. "O que acontece naquela única vez de dez”?.

"Johann", chamou atenção Brigitta, "entre! Karsten sabe o que ele está fazendo".

Johann entrou no carro do lado oposto ao de Brigitta. Ele sentou-se diretamente em seu assento, como se esperasse que o carro se separasse a qualquer momento. Karsten deslizou para o banco da frente e atirou no motor, que ganhou vida e os mandou pela estrada em direção à cidade.

Depois de parar para pegar roupas novas, Karsten os levou para fora da cidade e para a floresta. Ele seguiu a estrada até terminar em uma clareira de árvores, e matou o motor. 

Eles saíram do carro e permaneceram na clareira, enrolando seus braços em torno de si mesmos para se aquecerem. Uma leve neve começou a cair. 

Johann olhou para os flocos caindo e franziu a testa.

Briitta se levantou e pegou seu braço. "Johann, o que é isso?" 

Johann balançou a cabeça, e desviou os olhos de 

de Brigita. "Não é nada. É só que este lugar traz de volta más lembranças". 

Briitta estreitou seus olhos. "Não vejo nenhuma estátua, no entanto. 

Ou cobras gigantes, aliás.

"E", acrescentou Karsten, "tenho os dois braços". "Nunca parou Siegfried", disse Johann. 

"Isso é estranho", disse Karsten, movendo-se para que os outros o sigam. "Vivi perto destas florestas toda a minha vida, embora eu ache que é apenas apropriado que as de sua casa sejam parecidas". 

"Eu ainda me sentiria melhor se tivesse minha espada".

A neve caiu mais rápido, obscurecendo o caminho à sua frente. Karsten prosseguiu, aparentemente sem ser afetado pela nevasca. Os outros dois tropeçaram atrás dele, mal conseguindo manter seu pé no caminho escorregadio das folhas. 

"Desculpe", chamado Karsten, "Eu não gosto disso mais do que você.

Quanto mais cedo chegarmos ao topo, mais cedo poderemos partir". 

Felizmente, levou apenas alguns minutos antes que a floresta se abrisse em uma pilha de neve congelada. Além das ruínas, a encosta da montanha caiu bruscamente, criando um ponto de vista perfeito para observar toda a cidade e o campo ao redor. O trio caminhou até o limite e considerou o que podia ver dos tufos de casas multicoloridas, aninhadas entre as montanhas conhecidas pelas pedras preciosas escondidas em suas profundezas. 

"Castelo de Oberstein "Está por aqui desde o século XIII". Ele esperou por alguma reação, mas foi recebido com apenas olhares vazios de seu público. Karsten suspirou. "Parece que eu preciso ajustar meu pensamento tanto quanto você". O que eu deveria dizer é que isso faz com que tenha cerca de 600 anos de idade. Isto é alto o suficiente, Johann"?

Johann varreu seu olhar sobre o terreno, desejando silenciosamente que ele tivesse incluído um chapéu em sua barganha. "Provavelmente, mas não saberei até que realmente tente". 

Brigitta se levantou ao lado de Johann, apenas seus olhos visíveis entre seu chapéu e seu lenço. "Então, o que você realmente tem que fazer? Lembre-se, você ia me mostrar passo a passo". 

"É claro", disse Johann. "Karsten, vou precisar de você para ficar ali à beira da borda". 

Karsten enrugou sua testa. "Você sabe que eles construíram uma igreja bem abaixo de nossos pés, bem ao lado da montanha". Os locais dizem que um homem a construiu porque empurrou seu irmão do lado deste mesmo penhasco e quis fazer algo como um ato extremo de penitência. Se não se importa, prefiro ficar longe deste penhasco em particular. Não creio que haja espaço na encosta da montanha para outra igreja".

Johann encolheu os ombros. "Muito bem, fique perto de mim. Atrás de mim, se isso te fizer sentir melhor". Ele se posicionou na borda, com o rosto firme contra os ventos turbulentos, e Karsten ocupou seu lugar atrás dele. "Agora coloque suas mãos sobre meus ombros e concentre-se na imagem de seu irmão". 

Karsten fez o que lhe foi dito e fechou os olhos em concentração. Johann virou sua cabeça para olhar para Brigitta. 

"Só estou usando-o porque ele tem imagens mais fortes e claras de seu irmão". Você também pode usar imagens de sua própria mente se você conhece bem a pessoa que está procurando". 

A massa de lã que era a cabeça de Brigitta balançou levemente. 

Johann fechou os olhos e respirou fundo. Ele soltou o ar muito lentamente, como um vazamento do tamanho de uma cabeça de alfinete em um pneu. Enquanto a respiração sibilava dos lábios de Johann em um fluxo constante de vapor, uma imagem tênue subiu para o ar do homem que estava atrás dele. 

A imagem era do irmão de Karsten, como instruído, com sua barba negra grossa e atarracada.  A aparição não falava, nem se movia, mas pendurava silenciosamente acima da cabeça de Karsten, como se fosse uma projeção. Ficou pendurado ali por vários segundos, enquanto Johann estendeu uma mão fechada e a varreu através do horizonte até pará-lo como se ele tivesse corrido contra uma barreira sólida. 

No instante seguinte, ele estalou seu dedo indicador para frente e a imagem de Jorgen voou naquela direção. A imagem desapareceu rapidamente na neve que caía, deixando Brigitta a olhar para a estranha visão. Johann não se moveu, seu único dedo estendido saltando para fora como um mastro de bandeira vazio no ar invernal. 

Brigitta colocou uma mão com luvas no ombro de Johann e trouxe sua boca para perto da orelha dele. "Johann", ela sussurrou, 

"o que está acontecendo?" Johann não respondeu, mas ficou parado como um retrato. A cor drenada de seu rosto, até que suas bochechas se assemelhavam a uma figura de porcelana. Karsten também, parecia trancado na mesma posição e não podia ser despertado por falar ou tocar nele. 

Frenética, Brigitta puxou seu braço para trás e bateu com Johann nas costas. Ela havia esquecido que ele ainda não havia trocado de armadura e assim recebeu apenas uma mão dolorida por seus esforços. Ela pensou em tentar pedir ajuda, mas imediatamente descartou a ideia, parecia ridícula. 

Ela respirou fundo e tentou acalmar seus nervos. Afinal, ela havia sido um estatuto por pouco tempo antes, e não havia sido tão ruim assim. Ela desejava que Johann tivesse explicado esta parte do processo de antemão, mas raciocinou que agora não podia fazer nada a respeito. 

Ela se levantou novamente e colocou uma mão no ombro de Johann, mais para se sentir um pouco melhor, como se estivesse dando-lhe apoio e encorajamento com sua presença. Brigitta encolheu, enquanto o corpo de Johann ficava cada vez mais frio, um frio tão intenso que ela podia senti-lo através de suas luvas. 

O frio se espalhou pelo próprio braço e, por um momento, ela sentiu uma sensação de queda em seu estômago. Ela estendeu seus braços para se firmar e se viu realmente caindo pelo ar. Ela se estendeu e pegou a borda do parapeito bem na sua frente. Seus pés balançaram e lutaram por uma base na terra congelada. Ela detestava admitir isso, mas este era um exemplo em que ela definitivamente precisava da ajuda de Johann. 

"Johann!".

Seus dedos de luvas escorregaram contra as rochas geladas. 

"Johann, saia daí! Karsten!" Mas nenhum dos homens se mexeu. 

Seu coração galopou de terror ao perceber que estava prestes a dar aos locais uma reencenação histórica improvisada de uma pessoa caindo para a morte sobre o penhasco.
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A

barra das celas deslizaram para trás e dois trabalhadores de saneamento se misturaram. Cada homem usava a mesma marca de macacão de operário monótono e brandia uma esponja e uma solução para limpeza.  A cela estava vazia e nem sequer estava particularmente suja, mas os homens enrugaram o nariz da mesma maneira. O que havia acontecido apenas algumas horas antes era suficiente para fazer qualquer homem decente se encolher um pouco. 

"Certo", disse o mais alto, "não tente me enganar dessa vez". Eu sei que limpei o banheiro da última vez, então não continue dizendo que é a minha vez novamente". 

O mais baixo sorriu e estendeu as mãos. "O quê? Está me acusando antes do fato? Quero dizer, o que aconteceu com inocentes até que se prove o contrário?" 

O mais alto fez um gesto atrás dele com uma mão carnudo. 

"Diga isso para a carga deles lá fora, e veja até onde isso o leva". Você tem que cortar na raiz. Nada de brincadeiras, certo?" 

"Tudo bem, tudo bem, eu chego lá logo de cara". O mais baixo inclinou-se e molhou o vaso sanitário com mais da metade do conteúdo da garrafa presa na mão esquerda. Depois ele se abaixou e deu o mesmo tratamento ao chão. "Ei". 

"O quê?" perguntou o mais curto.

O mais alto olhou para cima ao esfregar uma mancha particularmente teimosa no chão. "Você acha que ele está realmente morto? Quero dizer, aquele cara não era tão velho assim. E ele é um escorregadio, foi o que ouvi dizer. Talvez seja um plano para escapar". 

"Você está brincando? Esse cara nem conseguiu escapar do IRS. Você ouviu dizer que foi assim que eles o pegaram? Um grande gângster como esse, derrubado pela evasão fiscal. É quase bom demais".

O mais baixo continuou a guinchar até que um olhar severo do mais alto o cortou no meio do riso. 

"Não se deve falar assim dos mortos", disse o mais alto. "Especialmente não no lugar onde ele encontrou seu fim. Não sei quanto a você, não quero que um fantasma qualquer assombre os meus sonhos esta noite."

O mais curto pousou sua esponja e considerou seu amigo, seus olhos mudando a cada par de segundos de um lado para o outro. "Estamos ficando supersticiosos. Eu só me preocuparia se fosse Dia dos Namorados ou algo assim. Você ouviu o que ele fez então?"

O mais alto acenou com a cabeça. "Sim, eu sei. Entregou um monte de papéis de liderança dos namorados aos seus rivais. O cara era um louco. Acho que ele gostava demais daquela coisa de contrabando... se é que me entende".

O mais baixo fez uma moção como se estivesse dando gorjeta em um frasco. 

Eles se esfregaram em silêncio por um longo minuto. 

"Ei, você estava aqui quando aconteceu?" 

O mais curto engoliu forte, e acenou com a cabeça. "Sim, ouviu a coisa toda. Acho que vou ter pesadelos esta noite, fantasmas ou não. Você deveria tê-lo ouvido como se ele estivesse possuído". 

"Parece que ele estava vendo coisas". Ele não gritou "ele tem uma arma!" ou algo assim?" 

"Sim", disse o mais curto, aplicando mais alguns produtos químicos no chão debaixo do berço do prisioneiro. "Começou a gritar e a continuar sobre um cara alemão com uma arma, viu? O cara se esforçou tanto que seu coração simplesmente desistiu". 

O mais alto atirou sua esponja e se encostou contra uma parede da cela. "Um cara alemão, eh? Pensei que ele se daria muito bem com aqueles nazistas".

O mais curto estreitou os olhos e recusou um canto de sua boca. "Nem todos os alemães são nazistas. Todos sabem que o velho Al Capone era louco, fim da história". 

O mais alto se inclinou para pegar a esponja. Ele endureceu ao tentar se levantar e soltou um gemido suave. 

"O que é isso?" perguntou o mais baixo. 

"Acho que puxei minhas costas para fora. Talvez você devesse..." 

Uma esponja molhada e com crosta de sujeira voou pelo ar em uma linha direta para o rosto mais alto. Ele atirou em linha reta como um soldado de lata. A esponja imunda bateu contra a parede atrás dele. O mais alto piscou por vários momentos como se ele tivesse acabado de sair de um teatro escuro em direção à luz do sol. 

"Oh, meu Deus, estou curado. Talvez seja o fantasma! Talvez ele esteja tentando consertar seus caminhos antes do...exame final". 

O rosto mais curto manteve sua expressão rude. "Eu a joguei, seu boneco". Só por isso, você está limpando os banheiros nas próximas duas vezes". 

O mais alto começou a protestar, mas sabiamente calou a boca. Com uma carranca, ele chutou a esponja de volta na direção mais curta. "Vamos acabar com isto. Este lugar me arrepia". 

O rosto pedregoso do mais curto finalmente mostrou um sorriso cintilante. "Como você decidiu então trabalhar aqui? Ser assustado é parte da descrição do trabalho".  A isso, ambos riram e começaram a terminar seu trabalho. Em poucos minutos, eles deixaram a pequena cela, tão limpa quanto sempre estava. 

Idar-Oberstein, Alemanha, 1948

A mão direita de Brigitta escorregou e ela gritou enquanto seu braço esquerdo tomava o peso restante. Seu braço direito se inclinou para o lado e pousou contra uma grande protuberância. 

Minha fisga!

Ela se agachou debaixo do casaco para puxá-lo para fora. Em questão de segundos, ela o agarrou firmemente na mão direita, embora sua excitação inicial tenha evaporado quando percebeu que não tinha como usá-lo sem deixá-lo ir com a outra mão. 

Ela respirou profundamente e fechou os olhos, desejando que Johann saísse de seu transe e viesse cumprir o papel que ele parecia almejar. Um minuto agonizante passou e Brigitta sentiu sua mente vagando e seu aperto solto. Ela se perguntava como Johann daria a notícia a Siegfried se ela tombasse para a perdição, ou se Johann tentaria voltar atrás. Ela esperava que ele, pelo menos para dizer adeus a todos por ela. 

Uma rajada de vento gelado sacudiu o penhasco e quase arrancou Brigitta das rochas como uma semente de dente-de-leão. Ela gritou de novo e escorregou mais alguns centímetros apenas para encontrar a base mais fina possível na forma de uma rocha cortante. 

Isto não está funcionando, pensou ela. Tem que haver algo mais que eu possa fazer. 

Então, no meio da tempestade, ela teve sua própria tempestade de ideias. Ela agarrou a fisga com mais força e pensou onde tinha visto Johann pela última vez em relação à sua posição. Ela fechou os olhos e mordeu o lábio. Ela teria apenas uma chance e, se falhasse, poderia muito bem começar a ver sua vida brilhar diante de seus olhos. 
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